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APRESENTAÇÃO 9 

O Convênio EMBRAPA/FCAP, unidade 

de pesquisa articulada ao Plano Nacional 

de Pesquisa com a Seringueira, tem como 

uma de suas atribuições, a difusão de 

tecnologia gerada ou adaptada em seuscam 

pos experimentais. 

Com a presente Nota Prévia, colo 

ca-se a disposição de autoridades, enti- 

dades, pesquisadores, extensionistas, de 

mais técnicos do setor agrícola e produ- 

tores ligados a heveicultura, o trabalho 

Ocorrência de Phytophthora palmivora em 

alguns clones de seringueira em Açailân- 

d ia-MA, de autoria de R.L. BENCHIMOL. 
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O fungo VhytophthofLa pa.tm.iv o fia. é 

o agente causai de várias enfermidades da serin 

gueira, entre as quais o "Cancro Estriado" ou 

"Podridão do Painel", que afeta o painel de cor 

te, região econômica da planta, causando feri- 

das que impedem a boa regeneração da casca, pre 

judicando assim a execução do corte no painelre 

novado. 

Os sintomas iniciais da doença são 

caracterizados por áreas levemente descoloridas e 

deprimidas do painel, que gradativamente vão se 

associando, formando uma faixa irregular logo 

acima do corte. Reraovendo-se a casca superfi- 

cial, pode-se observar estrias pretas verticais 
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até um pouco abaixo do corte. 

Essas estrias são nada mais do 

que vasos lenhosos invadidos pelo patógenO/que 

permitem que este prolifere sob o painel reno- 

vado. Nos casos mais avançados, há formação de 

coágulos de látex sob a casca nova,causando o 

seu espocamento e o aparecimento de cancros. 

0 seringal em estudo está local_i 

zado na região de Açailândia, Maranhão,onde há 

um período de estiagem definido de aproximada- 

mente seis meses, registrando déficit hídrico 

anual de 335mm. Esta condição climática confe 

re ã região a classificação como "área de es- 

cape" ao "mal-das-folhas" da seringueira, cau- 

sado pelo fungo Mlciocycluò (P. Henn.) v. 

Arx., porque a troca periódica de folhas da 

cultura, naquela localidade, se processa no pe 

ríodo de estiagem, não permitindo o desenvol- 

vimento do fungo por falta de condições ambien 

tais apropriadas. Porém, o escape não se esten 

de ao Pkytopktkofia patm-ivcifia., que vem se tor- 

nando um problema cada vez mais sério no serin 

gal, atacando o painel de muitos clones tidos 

como bons produtores. 

PINHEIRO et alii{3) constataram a 

presença do fungo em mais de 30% das árvores do 

clone IAN 2903 e referiram-se ao IAN 3044 como 

medianamente susceptível à enfermidade. 
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Observações mais recentes demons 

traram que a enfermidade está se alastrando en 

tre os outros clones do seringal, notadamente 

nos que possuem paternais semelhantes aos dos 

clones acima mencionados. Segue adiante a lis 

tagem de clones que se encontram atacados, com 

seus respectivos paternais: 

IAN 2903 - Fx 516 (F 4542 x Av 363) X PB 86 

IAN 2909 - Fx 516 (F 4542 x Av 363) X PB 86 

IAN 2880 - Fx 516 (F 4542 x Av 363) X PB 86 

IAN 3156 - Fx 516 (F 4542 x Av 363) X PB 86 

IAN 3248 - Fx 516 (F 4542 x Av 363) X PB 86 

IAN 3786 - Fx 516 (F 4542 x Av 363) X PB 86 

IAN 2840 - Fx 516 (F 4542 x Av 363) X PB 86 

IAN 3044 - Fx 516 (F 4542 x Av 363) X PB 86 

IAN 873 - PB 86 x F 1717 

IAN 2388 - Fx 2925 (F 313 x Av 183) X 

Fx 25 (F 351 x Av 49) 

Fx 3925 - F 4 54 2 x Av 363 

Fx 3899 - F 4542 x Av 363 

Recente levantamento evidenciou 

que, dentre os clones existentes no seringal 

em estudo, os mais severamente atacados são: 

IAN 2909, IAN 2903 e IAN 3156. 

Foi também constatada a ocorrên- 

cia do fungo em alguns pês francos. 
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Vale ressaltar que o clone PB 86 

é considerado como altamente susceptível ao 

Phytophthoia pa-ím-ív04.0.(2) na Malásia, podendo a 

presença deste clôhe na parentagem das plantas 

atacadas ser um dos fatores que concorrem para 

a alta incidência da moléstia no local. 

A incidência e severidade da Po- 

dridão do Painel dependem de vários fatores, co 

^mo: clima, ambiente de plantação, sistema e 

profundidade do corte, susceptibilidade do ma- 

terial de plantio, densidade do plantio, arqul. 

tetura da planta e outras práticas culturais. 

A enfermidade pode ser mantida 

sob controle e o corte pode ter continuidade se 

forem feitas aplicações regulares de fungici- 

das eficientes. Entretanto, em regiões onde o 

ataque ê muito severo, aconselha-se a paralisa 

ção do corte durante a época mais úmida. 

Pesquisas realizadas por CHEE(1) 

no sentido de determinar os produtos mais efi- 

cientes contra a "Podridão do Painel", eviden- 

ciaram o Antimucin WBR, Actidione e Difolatan 

FW, quando aplicados após cada corte. O Difo- 

latan FW, na concentração de 2% do produto co- 

mercial, é o produto mais difundido aqui na re 

gião. 

A aplicação do fungicida deve ser 
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feita apôs cada corte na época mais úmida e se 

manalmente na época mais seca. 0 fungicida de 

ve entrar em contato com o fungo, sendo para is 

so necessário uma "cirurgia" na árvore ataca- 

da, removendo os tecidos necrosados. Aconse- 

lha-se acrescentar à calda iam corante, como o 

óxido de ferro sintético, para facilitar a im; 

peção da aplicação no seringal. A faixa em que 

deve ser pincelado o produto acompanha o corte, 

estendendo-se 8 cm para cima e 5 cm para bai- 

xo, a fim de alcançar as estrias que se expan- 

dem internamente sob a casca. 

Embora não tenha sido aprovada c_i 

entificamente a ação da faca na disseminação 

dos esporos de ? hytophthofia. patm-ívoia, esta po 

de ser desinfetada apés o corte de uma planta 

atacada, com a mesma solução usada para aplica; 

ção no painel. 

Para evitar a exposição da casca 

nova, não é aconselhada a abertura de novos pai 

nêis ou a mudança de painel em uma mesma árvo- 

re durante o período úmido, em regiões onde há 

ocorrência intensa do fungo Phytopkthofia palmÁ. 

vofia, a exemplo de Açailândia. 
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